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APRESENTAÇÃO

A revista Desenvolvimento em Questão, vinculada ao Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu 
em Desenvolvimento Regional da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul  
(Unijuí), está publicando a edição correspondente ao volume 18, número 53 referente ao período outu-
bro-dezembro de 2020, que disponibilizamos aos colaboradores diretos (autores, avaliadores e membros 
do Conselho Editorial), programas e instituições parceiras, bem como ao público que a acessa livremente 
no portal eletrônico da própria Revista ou pelos portais de indexação/repositório da Redalyc – Red de 
Revistas Científicas de América Latina y el Caribe, España y Portugal; da Latindex – Sistema Regional de 
Información en Línea para Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, España y Portugal; da Spe-
ll® Scientific Periodicals Electronic Library; do Doaj – Directory of Open Access Journals; da Redib – Red 
Iberoamericana de Innovación y Conocimiento Científico, AmeliCA e Diadorim, ou ainda nos diretórios 
Revistas no Seer, Portal de Periódicos da Capes e Portal da Rede Cariniana, reforçando o compromisso 
da Revista em estimular o debate, a reflexão e a socialização de conhecimentos relacionados ao tema do 
desenvolvimento.

Nesta edição são publicados 21 artigos, envolvendo ao todo 64 autores e coautores, nenhum deles 
com vínculo institucional com a Unijuí, que responde pela manutenção da Revista. Entre os autores, 31 
são doutores, 7 estão cursando Doutorado, 9 são mestres, 8 estão cursando Mestrado, 2 são especialis-
tas, 5 são graduados e 2 são alunos de Graduação. A distribuição dos autores, por vínculo institucional, 
pode ser conferida no quadro a seguir:

Autores Vínculo Institucional
7 Universidade Federal de Santa Maria – UFSM/RS
7 Universidade do Contestado – UnC/SC
5 Universidade de Brasília – UnB/DF
4 Universidade Federal de Goiás – UFG/GO
3 Universidade Estadual de Santa Cruz – Uesc/BA
3 Fundação Universidade Regional de Blumenau – Furb/SC
3 Universidade do Estadual do Centro Oeste – Unicentro/PR
2 Universidade Federal de Campina Grande – UFCG/PB
2 Universidade Federal do Mato Grosso – UFMT/MT
2 Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS/MS
2 Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS/RS
2 Universidade Estadual de Maringá – UEM/PR
2 Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – PUCMinas/MG
2 Faculdade Meridional – Imed/RS
1 Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF/MG
1 Universidade Federal do Paraná – UFPR/PR
1 Faculdade Federal Tecnológica do Paraná – UTFPR/PR
1 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS/RS
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1 Universidade Federal de Pelotas – UFPel/RS
1 Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC/SC
1 Universidade do Estado de Santa Catarina – Udesc/SC
1 Universidade Estadual de Londrina – UEL/PR
1 Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste/PR
1 Instituto Federal de Goiás – IFG/GO
1 Universidade Comunitária da Região de Chapecó – Unochapecó/SC
1 Universidade do Vale do Rio dos Sinos – Unisinos/RS
1 Serviço Nacional do Comércio – Senac/RS
1 Tribunal de Contas da União – TCU/DF
1 Controladoria Geral da União – CGU/DF
1 Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – ECT/DF
1 Ministério Público de Santa Catarina – MP/SC
1 Secretaria Municipal de Educação de Canoinhas – SME/SC

Por unidade da Federação são 15 autores lotados em instituições do Rio Grande 
do Sul, 15 de Santa Catarina, 9 do Paraná, 8 do Distrito Federal, 5 de Goiás, 3 de Minas 
Gerais, 3 da Bahia, 2 da Paraíba, 2 do Mato Grosso e 2 do Mato Grosso do Sul. Importan-
te ressaltar que um dos autores cujo vínculo atual é a Fundação Universidade Regional 
de Blumenau (Furb/SC), na qual cursou Mestrado e atualmente é aluno de Doutorado 
em Desenvolvimento Regional, é um estudante da República de Cuba.

Abrindo este número da revista, Benedito Silva Neto desenvolve uma abordagem 
das relações entre a formação dos preços e o desenvolvimento capitalista, cujo ponto 
de partida é o processo de trabalho em sua articulação com a reprodução material da 
sociedade. Isto se expressa, metodologicamente, pela consideração da agregação mo-
netária de valor baseada no tempo de trabalho como o processo básico da formação 
dos preços, de acordo com a teoria do valor de Marx. A partir da demonstração de que 
o valor agregado é a categoria econômica que permite analisar a articulação do proces-
so de trabalho com a reprodução material da sociedade, o artigo também demonstra 
que tal reprodução pode ser caracterizada como um processo em que riquezas, valo-
res e preços, embora sujeitos à luta de classes, determinam-se reciprocamente ao lon-
go do tempo. Ao ser determinada pela dinâmica da própria acumulação do capital, a 
produção capitalista coloca-se em contradição com as necessidades sociais. Pelos seus 
efeitos perturbadores sobre a reprodução material da sociedade, tal contradição pode 
ser considerada uma das causas fundamentais do caráter desigual do desenvolvimento 
capitalista.

Tomando como referência a cobertura das Conferências Ambientais da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) em 1972, 1992, 2002 e 2012 pelo Jornal de Santa 
Catarina, Clóvis Reis, Michel Imme Sabbagh e Yanet Maria Reimondo Barrios analisam 
as implicações da cobertura da mídia em relação ao conceito de desenvolvimento sus-
tentável, explorando o tratamento dado pelos meios de comunicação a este conceito 
e como se poderia avançar no entendimento das suas dimensões e na necessidade do 
debate permanente sobre tais questões. Partindo do debate teórico em torno dos te-
mas de cidades inteligentes e territórios inovadores, o ensaio teórico desenvolvido por 
Valdir Roque Dallabrida busca reconhecer a efetividade de uma inteligência territorial, 
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como forma inovadora para compreender os processos territoriais, produtivos e sociais, 
de integrar atores e suas perspectivas, visões e iniciativas, com vistas ao desenvolvimen-
to territorial. Tomando por base a teoria da dádiva, desenvolvida por Marcel Mauss, o 
trabalho de Anderson Luís do Espirito  Santo e Douglas Josiel Voks procura identificar a 
contribuição desta teoria para o desenvolvimento de novos estudos territoriais, buscan-
do conferir como ocorrem as relações de troca e a presença do simbolismo nas feiras 
livres na fronteira Brasil-Bolívia.

O artigo de Alexandre Assis Tomporoski, Vivian Lachman e Julia Corrêa da Maia, 
por sua vez, apresenta estudos realizados no território da Comunidade Autônoma de 
Castilla-La Mancha (Espanha), com o intuito de investigar estratégias de desenvolvimen-
to pautadas no conceito de patrimônio agrário e, subsequentemente, prospectar bens 
agrários presentes na região do Contestado (Brasil), com vistas à elaboração de estraté-
gias congêneres de desenvolvimento regional. Na sequência, o artigo de Lara Rezende 
Ferreira Camargo, Josiane Silva de Oliveira, Euna Cristina Lima Mendes, Thayane Ramos 
Gomes e Gisele Bernardo discute como as práticas organizacionais no campo da cultura 
constituem o desenvolvimento, a promoção e o acesso aos direitos à cultura e à cidade, 
tendo como espaço de estudo o território urbano do município de Goiás, a partir da 
aproximação do campo de Estudos Baseados em Práticas com o Direito para compreen-
der os fenômenos jurídicos dos processos organizacionais não institucionalizados pelo 
Estado.

A Regra de Ouro, estabelecida no Brasil pelo artigo 167 da Constituição Federal de 
1988, teve como objetivo melhorar a qualidade do gasto público, evitando aumento de 
despesas correntes financiadas com a assunção de operações de crédito. O objetivo do 
artigo de Andre Nunes, Patricia Garrone Figueira Falcão, Noemia  Monteiro e Alexandre 
Nascimento é analisar os impactos da transferência dos resultados do Banco Central 
no cumprimento da Regra de Ouro no Brasil, considerando o período de 2008 a 2017. 
Já o estudo de José Ribamar Marques de Carvalho, Aila Katamara Queiroga Nóbrega e 
Clóvis Antônio Kronbauer tem por propósito desenvolver uma metodologia baseada na 
análise multicriterial, composta por indicadores de desempenho capazes de avaliar a 
performance dos municípios quanto aos aspectos sociais, econômicos e ambientais, a 
partir de estudo desenvolvido nos 17 municípios localizados na microrregião de Sousa, 
Paraíba. No artigo seguinte, Luciane Silva Franco, Simone Soares, Sérgio Luis Dias Doli-
veira e Edicreia Andrade dos Santos avaliam o engajamento das organizações em ações 
de responsabilidade social corporativa e o seu impacto no desenvolvimento da susten-
tabilidade de comunidades locais.

Marinette Santana Fraga, Cláudia Aparecida Avelar Ferreira e Armindo dos Santos 
de Sousa Teodósio desenvolvem um estudo teórico, a partir das abordagens socioló-
gicas de Amartya Sen e Pierre Bourdieu, para identificar como as pesquisas no campo 
da Administração têm abordado as concepções de pobreza multidimensional com foco 
no discernimento e gestão de ativos intangíveis e capital social. Diante da crise socioe-
conômica e ambiental, o Turismo de Base Comunitária representa uma alternativa ao 
desenvolvimento que tem como escopo conservar os recursos naturais, promovendo o 
bem-estar das comunidades, por meio da geração de renda e inclusão social. Com base 
nisso, o estudo de Liliane Cristine Schlemer Alcântara e Ana Paula Pereira Duarte inves-
tiga os principais desafios e possibilidades para o desenvolvimento do turismo de base 
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comunitária na comunidade ribeirinha São Gonçalo Beira Rio, marco da fundação do 
município de Cuiabá, no Mato Grosso. O artigo de Juliano Luiz Fossá, Alessandra Matte, 
Lauro Francisco Mattei e Sérgio Schneider aborda a participação e o acesso da agricul-
tura familiar do Estado de Santa Catarina no Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar, analisando particularmente a trajetória do acesso e da distribuição 
dos recursos do Pronaf naquele Estado.

Considerando os problemas de desenvolvimento provocados pela crise da cacaui-
cultura pela infestação das plantações pelo fungo da “vassoura-de-bruxa”, o artigo de 
Joanna Isis Chaves Carvalho, Horígenes Fontes Soares Neto e Lessí Inês Farias Pinheiro 
tem por objetivo analisar o processo de reconversão produtiva no sul baiano, procu-
rando verificar se a atividade cacaueira ainda possui importância socioeconômica para 
aquela região, tomando-se por base as alternativas encontradas pelos produtores para 
o soerguimento e renovação da cultura, bem como ao surgimento de outros setores, es-
pecialmente aqueles do setor de serviços, que ocuparam espaços na economia regional 
em razão dos problemas relacionados à cultura do cacau. O trabalho de Maria Luiza Mi-
lani, Humberto Assis de Almeida, Daniela Pedrassani e Jairo Marchesan analisa a gestão 
da saúde e os Planos Municipais de Saúde do município de Caçador, localizado no Meio 
Oeste Catarinense.

Supondo que o acesso aos recursos é fundamental para melhorar o desempe-
nho das organizações em geral, o artigo de Claudionor Guedes Laimer, Adrieli Cecchin 
Fortuna e Viviane Rossato Laimer tem como objetivo investigar o efeito do acesso aos 
recursos no desempenho das empresas do setor metalomecânico em um contexto de 
aglomeração territorial. Em seu artigo, Bianca Ferreira e Cleiciele Albuquerque Augusto 
têm o objetivo de compreender a influência dos recursos e capacidades estratégicos na 
escolha pela integração vertical em fábricas de confecção de roupas femininas situadas 
no município de Maringá, Estado do Paraná. Para se avançar no campo da inovação 
social é essencial compreender como se dá o processo de geração de valor e como as 
interações entre os atores podem gerar algo inovador. Considerando isso, Eloisa Tor-
lig, Pedro Carlos Resende Junior, Ricardo Ken Fujihara e Lana Montezano propõem um 
framework integrativo teórico de inovação social, a partir da análise da literatura, com-
posto de quatro dimensões de análise: desafios sociais, processo, redes e resultados, 
as quais subsidiaram a coleta de dados, com uso de abordagem qualitativa, mediante 
entrevistas em profundidade e grupos focais, por meio das relações colaborativas do 
Projeto Rondon.

Considerando que o estudo da diferença do desempenho escolar entre a escola 
pública e a privada mostra-se importante às políticas públicas, principalmente as que 
relacionam políticas sociais para o ingresso no Ensino Superior, o trabalho de Ronaldo 
Torres, Mateus Machado de Pereira, Reisoli Bender Filho e Fernanda Cigainski Lisbinski 
propõe-se a averiguar a ocorrência de diferenças entre os ensinos público e privado, no 
Estado do Rio Grande do Sul, a partir do desempenho dos alunos no Exame Nacional do 
Ensino Médio. Tendo por cenário as Políticas Públicas de Emprego, o estudo de Lucia 
Juraszek e Argos Gumbowsky tem por objetivo situar e debater a Lei da Aprendizagem 
como fator de inserção do jovem aprendiz no mercado de trabalho, refletindo sobre a 
importância da interação social para a transformação das relações de trabalho e para o 
desenvolvimento regional.
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Edna Marta Pelosi e Pery Francisco Assis Shikida analisam a dinâmica do mercado 
de trabalho formal do setor sucroalcooleiro paranaense no período de 2000 a 2017, 
considerando a geração dos empregos e o perfil dos trabalhadores, a partir da Relação 
Anual de Informações Sociais (Rais) e do Cadastro Geral de Empregados e Desemprega-
dos (Caged). Tendo presente que a Previdência Social é direito fundamental garantido 
pela Constituição Federal, de forma que existe previsão legal de aposentadoria especial 
aos segurados que laborem em condições que prejudiquem a saúde e integridade físi-
ca, Luis Felipe Dias Lopes, Renata Ferrari, Marcela Giuliani Denardin, Adriane Fabricio e 
Raquel Boff Menegazzi analisam o panorama atual da aposentadoria especial no âmbito 
dos regimes próprios.

Com a expectativa de que os trabalhos despertem a curiosidade e atendam às 
expectativas dos leitores, a revista Desenvolvimento em Questão agradece aos autores, 
avaliadores, revisores, membros do Conselho Editorial e coloca-se à disposição para re-
ceber novas contribuições que se proponham a alimentar o debate, tanto no sentido 
de reforçar ideias, responder criticamente posicionamentos teórico-metodológicos uti-
lizados pelos nossos colaboradores para analisar processos ou situações de desenvol-
vimento, quanto para agregar novos temas, conceitos ou abordagens que contribuam 
para ampliar e fazer avançar as reflexões em torno da temática do desenvolvimento.

Daniel Knebel Baggio 
 David Basso

Editores


